
 Análise expedita dos cenários hidroambientais relativos aos projetos 
de mineração de ferro na região da Comunidade de Botafogo, 
município de Ouro Preto (MG)

Localização da Área

A abrangência da comunidade de Botafogo (município de Ouro Preto) compreende uma 
região geográfica muito singular, pois compartilha segmentos hidrográficos da Bacia do 
Alto Rio das Velhas (Ribeirão Funil), afluente da Bacia do Rio São Francisco, e outros 
pertencentes tanto à sub-bacia do Rio do Carmo como do Rio Gualaxo do Sul, ambos 
integrantes da Bacia do Rio Doce (mapa da Figura 1). Sua localização fica na área 
sul-sudeste do Quadrilátero Ferrífero Aquífero (QFA) e a poucos quilômetros da cidade 
de Ouro Preto.

Há quatro processos minerários em discussão para a região: 433.093/1956 (170.423 m²), 
433.094/1956 (340.944 m²), 832.414/2007 (975.743 m²) e 830.398/2022 (31.549 m²), 
igualmente ilustrados no mapa da Figura 1. Todos visam à extração de minério de ferro, 
segundo dados do SIGMINE, da Agência Nacional de Mineração (acesso em junho de 
2024).

Em termos fisiográficos, a área se localiza ao sul das Serras do Siqueira e do Chafariz e 
é seccionada, na sua porção sul, pela Serra da Bocaina, no sentido leste-oeste (mapa da 
Figura 2).

Figura 1 – Mapa com a localização da comunidade de Botafogo, os processos minerários e hidrografia.
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Figura 2 – Mapa hipsométrico sobre relevo sombreado, ilustrando a situação fisiográfica da região, onde se 
destacam as serras, a hidrografia e os processos minerários.

Hidrogeologia (Aquíferos e Águas Subterrâneas)

Considerando as bases georreferenciadas disponibilizadas pela CODEMIG (Lobato et 
al., 2005), na escala 1:50 mil, e também os dados da literatura científica afeta aos 
recursos hídricos no QFA, constata-se que, dos quatro aquíferos mais importantes, 
ocorrem na região em foco três formações hidrogeológicas mais potentes: Aquífero 
Cauê, Aquífero Cercadinho e, finalmente, o Aquífero Gandarela. 

Além dessas, há também a cobertura terciária composta pelas Cangas Lateríticas, uma 
unidade geológica que, juntamente com o Aquífero Cauê, forma o Geossistema 
Hidroferruginoso. O Aquífero Cauê (Formação Cauê) é considerado o mais potente 
aquífero profundo1 de todo o QFA.

Além desse mapeamento, a base de 1:1 milhão da CPRM (Serviço Geológico do Brasil) 
confirmou algumas formações ferríferas bandadas nos polígonos dos referidos 
processos minerários. São essas formações que constituem os aquíferos mais relevantes 
e singulares no QFA (Silva et al., 1994; IBRAM, 2003; Mourão, 2007; Jacobi et al., 
2015, só para citar alguns exemplos).

O mapa da Figura 3 mostra, então, o contexto hidrogeológico dos dados em 1:50 mil de 
CODEMIG (Lobato et al., 2005), incluindo a localização dos quatro polígonos com os 
direitos minerários em análise. Já o mapa da Figura 4 indica as duas unidades 
geológicas mais relevantes para o cenário das águas subterrâneas por conterem 
formações ferríferas bandadas (escala 1:1 milhão).

1 A expressão “aquífero profundo” teve origem em Amorim et al (1977).
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Figura 3 – Mapa com dados gerais da região de interesse acrescidos das formações hidrogeológicas (aquíferos) 
mais importantes na escala 1:50 mil.

Figura 4 – Mapa com dados gerais da região de interesse, acrescidos das formações geológicas com componentes 
litológicos da Formação ferrífera bandada (minério de ferro): (1) Verde claro - Dolomito, Filito, Formação ferrífera 
bandada, Mármore dolomítico, Metaconglomerado, Quartzito, Quartzito ferruginoso, Sericita xisto, Xisto; (2) Verde 
escuro - Conglomerado, Filito, Formação ferrífera bandada, Metadiamictito, Metagrauvaca, Metapelito, Metatufo, 
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Mica xisto, Quartzito, Xisto. Baseado em dados SGB WMS Server (ESRI, ArcGIS) da CPRM (Unidades 
Litoestratigráficas 1:1 milhão).

Para uma melhor visualização tridimensional dos cenários hidrogeológicos, seguem 
dois perfis topográficos, com destaque para os segmentos na superfície de dois dos 
projetos minerários (conforme mapa da Figura 5 e diagramas da Figura 6 e da Figura 7). 

Figura 5 – Mapa da região de Botafogo com a localização dos dois perfis topográficos.

Figura 6 – Perfil 1 com a topografia e traço do polígono minerário do processo 433094, do ano de 1956.
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Figura 7- Perfil 2 com a topografia e traço do polígono minerário do processo 832414, do ano de 2007.

Constata-se, a partir dos dois perfis topográficos acima, que os polígonos dos dois 
processos minerários em destaque se encontram em elevadas altimetrias, de forma que 
suas áreas representam zonas potenciais de recarga hídrica subterrânea.

Conclusões 

A partir dos dados litológicos disponibilizados pela CODEMIG (2005), somente o 
polígono de direito minerário 832414/2007 não se localiza diretamente sobre alguma 
formação hidrogeológica. Entretanto, considerando-se as bases da CPRM, todos os 
quatro polígonos minerários se encontram sobre litologias mistas de minério de ferro 
bandado. 

Tendo em vista que a formação bandada de minério de ferro representa sem qualquer 
dúvida o aquífero mais importante (Formação/Aquífero Cauê, por exemplo) no QFA, a 
localização dos quatro projetos minerários em foco levanta muitas preocupações 
relacionadas à destruição irreversível dessas camadas armazenadoras das principais 
águas subterrâneas da região. Esse cenário tem repercussões diretas sobre a segurança 
hídrica não somente para a Comunidade de Botafogo, mas também para hidroterritórios 
a jusante das bacias do Ribeirão Funil (bacia do Alto Rio das Velhas) e dos Rios 
Gualaxo do Sul e do Carmo (bacia do Rio do Doce). 

E, considerando as alterações climáticas já em curso (e não somente no Rio Grande do 
Sul), com tendência a agravamento, qualquer licenciamento ambiental que redunde em 
redução irreversível da capacidade de recarga hídrica subterrânea se torna, no mínimo, 
um ato jurídico-administrativo muito grave e passível de criminalização daqueles 
agentes e autoridades que negligenciarem essas ameaças.

Para além das preocupações diretas quanto à segurança hídrica, o fato de os minérios 
visados nesses quatro projetos serem de litologias mistas de ferro, fica claramente 
necessário um processo de beneficiamento do material extraído, de forma a se elevarem 
os teores de ferro a níveis comerciais. Se esse beneficiamento vier em algum momento a 
ser executado nas imediações das lavras, muitas outras preocupações emergirão, pois 
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esse cenário, com raras exceções, exige procedimentos que gerarão grandes volumes de 
rejeitos (flotação, por exemplo), ou seja, pode implicar em outras graves ameaças 
hidroambientais, sociais e econômicas. Cabe lembrar que a flotação tem gerado 
gigantescos volumes de rejeito, causa primária dos dois últimos rompimentos e crimes 
sociohidroambientais perpetrados pelas mineradoras SAMARCO (BHP Billiton/Vale 
S.A.), em Mariana, e Vale S.A., em Brumadinho.

Assim, as ameaças aos recursos hídricos não se limitam apenas à destruição irreversível 
dos aquíferos, ou seja, ao comprometimento criminoso da quantidade das águas, mas 
também da sua qualidade, tendo em vista que em todos os territórios com extração de 
minério de ferro ocorrem contaminações negligentes, silenciosas, sistêmicas e 
permanentes dos corpos hídricos, quando não de despejos agudos, como o que 
aconteceu em um afluente do Rio Itabirito (bacia do Alto Rio das Velhas), recentemente 
denunciado por grupo de pesquisa da UFMG e pelo Instituto Cordilheira (ONG), só 
para citar um exemplo (Figura 8).

Figura 8 - QR Code para acesso à denúncia de despejo de rejeito de minério de ferro em afluente do Rio Itabirito 
(bacia do Alto Rio das Velhas).

Outras ameaças não menos graves e preocupantes também surgem ao se considerarem, 
por exemplo, os impactos na qualidade do ar devido às dispersões atmosféricas do 
material particulado contido na poeira de mina. Um exemplo clássico dessa negligência, 
tanto governamental como dos próprios “empresários da mineração”, constata-se de 
forma crônica na região de Congonhas, conforme várias denúncias recorrentes e 
ininterruptas (para citar apenas um exemplo, tem-se a matéria, abaixo, bem atual – 
Figura 9).

Figura 9 - QR Code para acesso à denúncia de 'invasão' de poeira de mineração na cidade de Congonhas.

6



O fato de a rodovia BR-356, importantíssima por ser o acesso preferencial à cidade de 
Ouro Preto, estar literalmente adjacente aos polígonos 433093/1956 e 433094/1956 e a 
cerca de apenas 2 km de distância dos outros dois (832414/2007 e 830398/2022), 
tornará o trânsito dessa rodovia altamente perigoso, haja vista as frequentes reportagens 
sobre os gravíssimos acidentes envolvendo caminhões de minério.

Recomendações

Considerando, portanto, os alertas acima elencados, recomenda-se aqui uma lista de 
estudos e procedimentos a serem demandados pelo Subcomitê Nascentes ao licenciador 
para que esses sejam exigidos junto aos “empreendedores”. 

Dentre eles, citam-se:

1)​ Estudos integrados dos cenários hídricos de curto, médio e longo prazos, 
considerados os cenários interativos entre os recursos hídricos subterrâneos 
(volumes e fluxos das águas subterrâneas, assim como destruição irreversível 
dos aquíferos) e seus impactos sobre as nascentes e as vazões dos rios (e 
eventualmente sobre as vazões de poços tubulares, se existentes e outorgados na 
região). Um desses estudos configura o monitoramento pré-operacional de 
médio prazo – dois anos hidrológicos, no mínimo - dos níveis piezométricos na 
área da cava e seu entorno local e regional, assim como o monitoramento prévio 
das vazões de todos os corpos hídricos superficiais da região por igual período;

2)​ Caracterização detalhada da qualidade dos recursos hídricos, tanto superficiais 
como subterrâneos, no interior e no entorno dos quatro polígonos minerários em 
questão;

3)​ Levantamento detalhado das sinergias entre os quatro empreendimentos, 
através de modelagens computacionais robustas (previsão, por exemplo, dos 
cones de rebaixamento dos níveis piezométricos locais e regionais) realizadas 
por empresas conceituadas e sem conflito de interesse com o projeto;

4)​ Todos os estudos acima devem sempre considerar os diversos cenários quanto às 
mudanças e/ou flutuações climáticas;

5)​ Caracterização dos efluentes atmosféricos de cada um dos projetos assim como 
estudos sobre as sinergias dessas liberações atmosféricas dos quatro projetos em 
conjunto, focando-se especialmente, mas não exclusivamente, sobre as 
concentrações e direções de dispersão do material particulado a ser liberado, 
considerando-se que os procedimentos de umidificação de vias de mina, mesmo 
que juridicamente definidos por acordo ou outros mecanismos, não têm sido 
suficientes para impedir os graves comprometimentos atmosféricos das últimas 
décadas no QFA.
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Sobre o documento

Este estudo foi elaborado de maneira coletiva pelos estudantes de Planejamento Urbano e

Regional II, semestre 2024/1, do curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de

Ouro Preto, sob orientação das professoras Drª. Ana Paula Silva de Assis. e  Drª. Karine Gonçalves

Carneiro.

O presente Relatório de Impactos Cumulativos toma como referência os documentos

disponibilizados publicamente, relativos à três empreendimentos que operam ou pretendem operar

no distrito de Santo Amaro do Botafogo, Município de Ouro Preto - MG. Foram consultados os

seguintes documentos:

1) HG Mineração - Projeto Moreira

a.Estudo de Impacto Ambiental (EIA)

b.Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)

2) Projeto Patrimônio 

a.Inquérito Civil

b.Relatório de Impacto Ambiental (RIMA): 

c.Licença SEMAD

d.Parecer Licença SEMAD

3) RS Mineração

a. Parecer COPAM

b. Licença Ambiental

Além dos três empreendimentos citados, é de conhecimento que outros três empreendimentos que

pretendem se instalar na mesma localidade, encontram-se em diferentes estágios de

licenciamento ou pesquisa. São estes:

4) Mineração Três Cruzes

5) CBRT

6) BHP Billiton

São portanto sete empreendimentos que pretendem operar na mesma localidade. Contudo, os

relatórios e estudos de impacto ambiental apresentados até o momento não dialogam entre si, de

forma que nenhum deles sequer menciona a existência de outros empreendimentos minerários. 

Empreendimentos de menor porte (até 300.000 t/ano), também conhecidos como

mini-minas, tem sido uma estratégia recorrente das empresas mineradoras, no sentido

de fragmentar os empreendimentos, e assim pleitear o processo de licenciamento

simplificado.

Nestes casos, para que se tenha uma avaliação real do impacto ambiental no

território, é recomendado que seja realizado um Estudo de Impacto Ambiental

Cumulativo, que considere o somatório e as propriedades cumulativas de todos os

impactos que irão afetar a região. De acordo com o IBAMA (2012), as Propriedades

Cumulativas de um Impacto “Referem-se à capacidade de um determinado impacto

de sobrepor-se, no tempo e/ou no espaço, a outro impacto (não necessariamente

associado ao mesmo empreendimento ou atividade) que esteja incidindo ou irá

incidir sobre o mesmo fator ambiental”. Conforme observado por Sánchez (2006) uma

série de impactos irrelevantes pode resultar em relevante degradação ambiental se

concentrados espacialmente ou caso se sucedam no tempo. Portanto, é fundamental

que os órgãos licenciadores realizem suas avaliações com base em estudos

cumulativos, também conhecidos por estudos estratégicos ou sinérgicos, elaborado

por equipe técnica qualificada e respeitando o tempo necessário para análises

consistentes.

O presente documento, encaminhado à Associação de Moradores do Botafogo,

deverá ser gradualmente atualizado, à medida que sejam disponibilizados os Estudos

e Relatórios de Impacto Ambiental dos respectivos empreendimentos. Cabe

esclarecer, portanto que as informações computadas aqui se limitam àquelas

fornecidas pelas próprias empresas, ainda que, durante a análise, tenham sido

identificadas informações contraditórias ou insuficientes. Com o objetivo de tornar a

informação mais acessível para a comunidade, os dados apresentados encontram-se

resumidas aos temas de maior relevância, que foram convertidos, na medida do

possível, em mapas, gráficos e infográficos.

Esperamos poder contribuir de forma efetiva na proteção e cuidado com o

patrimônio físico e ambiental da região da Serra do Botafogo.

Ouro Preto, outubro de 2024



LOCALIZAÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS EM RELAÇÃO À  ZONA DE AMORTECIMENTO DA UC TRIPUÍ
 ELABORADO POR CAMILA FRUGERI 



A ADA é a área onde as atividades do empreendimento ocorrerão de forma direta,

como:

 A instalação dos equipamentos necessários para a mineração 

Extração de recursos 

Operações que alteram fisicamente o local

Esta região, demarcada como ADA, sofrerá impactos visíveis e imediatos, como

mudanças no solo, remoção de vegetação, escavações e construção de estruturas. 

Ou seja, a ADA é o lugar exato onde o solo será escavado e o minério será retirado.

Tudo o que for feito nessa área terá um impacto direto no ambiente.

Área de Influência Direta (AID):
A A AID, por sua vez, compreende as áreas ao redor da ADA que podem ser

impactadas de forma indireta ou secundária pelas atividades do empreendimento.

Esses impactos podem se manifestar na forma de:

Poluição do ar

Alteração na qualidade da água

Aumento do tráfego de veículos

Mudanças nas atividades econômicas e nos modos de vida da população local. 

Embora os efeitos não sejam tão intensos quanto na ADA, eles ainda podem causar

mudanças significativas no ambiente natural e na vida das pessoas.

ADA (Área Diretamente Afetada): 

No contexto de um Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), dois conceitos são

fundamentais para entender como o meio ambiente e as comunidades podem ser

afetados por um empreendimento: a Área Diretamente Afetada (ADA) e a Área de

Influência Direta (AID).

Somatório das áreas diretamente afetadas 

As áreas analisadas incluem aquelas diretamente afetas por três empredimentos de

extração mineral:

A Área Diretamente Afetada – ADA para o empredimento

perfaz uma área total de 15,3ha. ou 153000 m²

HG MINERAÇÃO S.A        

A área que compõem a ADA, totalizando as diversas áreas de

intervenção contempla 25,7629 ha ou 257629 m² 

A definição final para o Projeto Moreira, foi que a Área

Diretamente Afetada – ADA pelas intervenção  é de 18,53 ha ou

185300  m² .

PATRIMÔNIO

RS MINERAÇÃO

Realizando a conta de somátoria das áreas diretamente afetadas temos um total de

595.929 m2:
185.300  M² + 257.629 M²+ 153.000M² 595.929 M²
Ao compararmos essa área que será desmatada ao de um campo de futebol

(8.250M2) vamos ter um total de área correspondente 73 campos de futebol.

X 73 

Área Diretamente Afetada e Área de Influência Direta



HG MINERAÇÃO S.A        

PATRIMÔNIO

CAVA:

Balança

 Estruturas

Apoio administrativo

localização das estruturas

No projeto da empresa da HG Mineração S.A., a localização das estruturas foi

definida com base em uma análise de três alternativas. 

O principal critério de escolha que a empresa relata é de mínima interferência

ambiental, ou seja, o local onde as atividades de mineração e as construções

necessárias impactariam o ambiente de forma mais reduzida. Essa área, que ocupa

2,91 hectares, foi escolhida para abrigar as estruturas “essenciais” ao funcionamento

da mina, como oficinas, escritórios, áreas de armazenamento e controle de efluentes.

MAS O QUE SÃO ESSAS ESTRUTURAS?

PILHA DE ESTÉRIL 

Durante a extração de minério, nem todo o material

retirado é aproveitável. O estéril é o material que não tem

valor econômico, como rochas ou solo que são removidos

para acessar o minério desejado. Esse material é

empilhado em áreas específicas, formando a "pilha de

estéril"
A pilha de estéril tem essa

aparência

A cava é o buraco ou a escavação feita no solo

durante o processo de mineração a céu aberto.

É onde o minério é extraído. Conforme a

mineração avança, a cava vai ficando mais

profunda e maior, porque o minério é retirado

dali ao longo do tempo. É basicamente a área

escavada onde ocorre a extração do minério. As cavas são caracterizadas

dessa forma
Pilha de estéril

 Portaria

No projeto da empresa Patrimônio, a localização das estruturas foi definida com base em

alternativas locacionais que visavam reduzir a distância entre as áreas de lavra, pátios,

UTM, e as áreas de apoio e de armazenamento do estéril. O critério principal de escolha

também foi a minimização de interferências ambientais, ou seja, a área selecionada requer

menos intervenções nos recursos naturais e evita impactos no corpo do minério.

A área de 6,8 hectares foi destinada para abrigar as estruturas essenciais para o

funcionamento da mina, como as pilhas de estéril, com aproximadamente 5 hectares, além

das estruturas de apoio, pátios, e o armazenamento de rejeitos. Dessa forma, o

planejamento da instalação das infraestruturas buscou otimizar a logística interna e

minimizar os impactos ambientais.

Portaria

Cava

Pátio e acessos

Pilha de estéril

Pátio de alimentaçâo e britagem

Pátio ROMCava

Posto de combustível



RS MINERAÇÃO

localização das estruturas

No projeto da empresa RS Mineração, a localização das estruturas foi definida

considerando a atividade de lavra a céu aberto de minério de ferro, com uma

capacidade de produção bruta de 300.000 toneladas por ano. A área destinada à

Unidade de Tratamento de Minério (UTM), pilhas de estéril e estruturas de apoio está

situada dentro da Área Diretamente Afetada (ADA), que totaliza 15,3 hectares.

Dentro da ADA, 12,9940 hectares são reservados para a lavra, enquanto 0,2436

hectares são destinados ao beneficiamento, 2,0005 hectares para as pilhas de

estéril e 0,0953 hectares para a área administrativa. A pilha de estéril terá uma

altura máxima de 25 metros, distribuída em 5 bancos com taludes de 10 metros de

altura e bermas de 5 metros de largura, ocupando uma área máxima de 2,00

hectares para deposição do material.

A escolha da localização dessas estruturas visa otimizar o processo de extração e

beneficiamento do minério de ferro, respeitando critérios ambientais e operacionais.

SOBREPOSIÇÃO DOS MAPAS E ESTRUTURAS - HG E PATRIMÔNIO

Quando analisamos a sobreposição das estruturas dos projetos da HG Mineração S.A. e

da Patrimônio nos mapas, fica evidente que os acessos das duas unidades estão

conectados, o que supostamente dá a entender de que se trate de um único

empreendimento passando por processos de licenciamento ambiental de forma

separada. Essa interligação sugere que, embora os projetos estejam sendo

apresentados como empreendimentos distintos, a proximidade e a integração dos

acessos indicam que podem estar funcionando de maneira conjunta, o que poderia ter

implicações na forma como o licenciamento seria conduzido.

*NO RELATÓRIO DA EMPRESA
PATRIMÔNIO, NÃO É POSSÍVEL
IDENTIFICAR CLARAMENTE A
LOCALIZAÇÃO EXATA DAS
ESTRUTURAS

Abaixo está o mapa que mostra as ADAs e AIDs no território, destacando como elas

afetam a área de Botafogo:





TRANSPORTE E MINÉRIO

6DIASDIAS
DIAS TRABALHADOS

POR SEMANA

HORAS TRABALHADAS
POR DIA

VIAGENS
POR ANO

24 HORASHORAS

33.333
VIAGENSVIAGENS

LC PARTICIPAÇÕES - PATRIMÔNIO

Os dados (dias a serem trabalhados e horas trabalhadas por dia) apresentados nas tabelas anteriores se tratam de informações retiradas dos relatórios e

documentações disponibilizadas por cada empreendimento.

O número de viagens por ano foi determinado a partir da quantidade de minério a ser minerado durante todo o período do empreendimento em

funcionamento, e dimensionado a partir dos caminhões padrão utilizados - Carreta Caçamba Basculante 30m³.

Para realizar o cálculo da quantidade de caminhões e minério por dia foi utilizado um ano “comum” (não bissexto), visto que é o mais recorrente e não o

inverso. Logo, o número de dias por ano é 365 dias, não excluímos feriados ou recessos.

5DIASDIAS
DIAS TRABALHADOS

POR SEMANA

HORAS TRABALHADAS
POR DIA

VIAGENS
POR ANO

8 HORASHORAS

6.666
VIAGENSVIAGENS

RS MINERAÇÃO HG MINERAÇÃO

5DIASDIAS
DIAS TRABALHADOS

POR SEMANA

HORAS TRABALHADAS
POR DIA

VIAGENS
POR ANO

9 HORASHORAS

7.777
VIAGENSVIAGENS

2ª A 5ª2ª A 5ª

8 HORASHORAS
6ª FEIRA6ª FEIRA

326
DIASDIAS

DIAS TRABALHADOS
AO ANO

NÚMERO DE VIAGENS
POR DIA

NÚMERO DE CAMINHÕES
POR HORA

102 VIAGENSVIAGENS

4 CAMINHÕESCAMINHÕES

LC PARTICIPAÇÕES - PATRIMÔNIO

*Os valores foram arredondados.

RS MINERAÇÃO

*Os valores foram arredondados.

287
DIASDIAS

DIAS TRABALHADOS
AO ANO

NÚMERO DE VIAGENS
POR DIA

NÚMERO DE CAMINHÕES
POR HORA

23 VIAGENSVIAGENS

3 CAMINHÕESCAMINHÕES

HG MINERAÇÃO

*Os valores foram arredondados.

**Como as horas de trabalho variam, adotamos a média da

semana para efeitos de cálculo (8,5H).

287
DIASDIAS

DIAS TRABALHADOS
AO ANO

NÚMERO DE VIAGENS
POR DIA

NÚMERO DE CAMINHÕES
POR HORA

27 VIAGENSVIAGENS

3 CAMINHÕESCAMINHÕES

RESULTADOS:

De 7h às 16h - 10 caminhões por hora - 450 toneladas de minério

De 17h às 6h - 4 caminhões por hora - 180 toneladas de minério 

Considerando que cada caminhão que sai carregado da mina, realiza

também outra viagem vazio, deve-se duplicar o número de viagens

apresentado, resultando em um total de 20 caminhões/hora



Capela de Santo Amaro; Festa de Santo Amaro;

Estrada Real; Fazenda Caieiras *

Em 665 páginas.

HG - EIA

HG - RIMA

Em 69 páginas.

Mina Patrimônio - inquérito civil

Em 165 páginas.

Mina Patrimônio - parecer licença SEMAD

Em 11 páginas.

RS - licença ambiental

Em 03 páginas.

RS - parecer COPAM

Em 63 páginas.

Mina Patrimônio - licença SEMAD

Em 02 páginas.

Mina Patrimônio - RIMA

Em 158 páginas.

patrimônio cultural
Nos caminhamentos espeleológicos realizados foram realizados 132 pontos
de descrições, 02 de abrigos e 06 pontos de Galerias Antrópicas na área.”
(Mina Patrimônio, Inquérito Cívil, pág. 95)

Nesse contexto, foi conduzida uma prospecção espeleológica em toda a
ADA e em uma área circundante de 250 metros. Apesar do alto grau do
potencial para a ocorrência de cavidades, o relatório de Prospecção
Espeleológica não identificou a presença de cavidades naturais subterrâneas
na área de estudo.” (HG, RIMA, pág. 30)

Em vista da apresentação destes litotipos no local o potencial espeloelógico
local foi reclassificado pelo estudo apresentado como de médio a
improvável. “ (Parecer COPAM, pág. 25)

“A investigação se deu na Área Diretamente Afetada - ADA e em sua Área de
Influência Direta - AID correspondente ao entorno de 250 m de distância da
ADA. Estas áreas se encontram classificadas como de muito alto potencial de
acordo com mapa de geopotencialidade espeleológica do Centro Nacional
de Estudo, Proteção e Manejo de Cavernas - CECAV.

Contradições

Patrimônios históricos e culturais mencionados
Todos os documentos dão grande ênfase nos patrimônios históricos e culturais
da cidade de Ouro Preto, listados pelo IPHAN, e ignoram o fato de existir uma
comunidade muito mais próximas das áreas afetadas: Botafogo.

* Não foram encontradas mais informações referentes à essa Fazenda.



HG
MINERAÇÃO

LC
PARTICIPAÇÕES

RS MINERAÇÃO

MINÉRIO DE FERRO
(t/ano)

300.000 1.350.000 300.000

MINÉRIO DE
MANGANÊS (t/ano)

50.000 150.000 -

EXPECTATIVA DE
TEMPO

24 ANOS 4 ANOS 10 ANOS
para a área com

concessão de lavra

lucros e empregos
Os relatórios fornecem os seguintes dados, que serão usados para calcular o valor total

em reais extraído por cada empreendimento, além de calcular a CFEM - Compensação

Financeira pela Exploração de Recursos Minerais.

VALORAÇÃO ANUAL DO MINÉRIO DE FERRO E DE MANGANÊS EXTRAÍDO

EMPRESA

HG MINEIRAÇÃO 
LC PARTICIPAÇÕES E 
CONSULTORIA LTDA 

RS MINERAÇÃO LTDA

DOCUMENTO

EIA

Período da
operação

24 anos

Extração - Minério de Ferro

Anual 

300.000 t

Total

7,2 Mt

Valor de venda - Minério de Ferro
Tonelada Anual 

R$155,2 milhões 

R$698,5 milhões

R$155,2 milhões

Total

R$3,7 bilhões

R$2,79 bilhões

R$1.55 bilhões

Extração Minério de Manganês

Anual 

50.000 t

Total

1.200.000 t

Valor de venda - Minério de Manganês
Tonelada Anual Total

RIMA

LICENÇA 
AMBIENTAL

4 anos

10 anos

1.350.000 t

300.000 t

5,4 Mt

3,0 Mt

150.000

-

600.000 t

-

R$16,90 
($3,04 dólares)

- -

R$845 mil         R$20,28 milhões 

R$2,5 milhões R$10,1 milhões
R$517,41 

($93,06 Doláres)

TOTAL 1.950.000 t 15,6 Mt R$1.008.949.500,00 
(+ de 1 bilhão)

R$8.071.596.000,00 
( + de 8 bilhões) 200.000 t 1.800.000 t R$30.420.000,00 

( 3,38 milhões) (+ de 30,4 milhões)
R$3.380.000,00

Para este relatório, foram consideradas as cotações do minério e do dólar no dia 12 de setembro

de 2024. 

Minério de Ferro: Naquele dia, o preço da tonelada de minério de ferro, com 62% de ferro, era

de US$93,06 dólares. Com a cotação do dólar a R$5,56, o valor de venda ficou em R$517,41 por

tonelada. 

Minério de Manganês: Nesse mesmo período, o preço do minério de manganês, com

refinamento de 37%, era de US$3,04 dólares. Com a cotação do dólar a R$5,56, o valor de

venda ficou em R$517,41 por tonelada. 

É importante lembrar que as empresas processam o minério para aumentar a qualidade antes de

vender. Por isso, neste relatório, vamos assumir um cenário favorável, onde a empresa atinge esse

nível de refinamento no mercado. Importante destacar que os preços do ferro e do manganês

são variáveis, e os valores apresentados aqui são apenas uma simulação para estimar o que

poderá ser extraído pela empresa. Essas cotações flutuam de acordo com o mercado,

influenciando diretamente os cálculos de receita e as projeções financeiras.

HG MINERAÇÃO

156+
MILHÕESMILHÕES

3,74+
BILHÕESBILHÕES

LC PARTICIPAÇÕES

701+
MILHÕESMILHÕES

2,8+
BILHÕESBILHÕES

RS MINERAÇÃO

155+
MILHÕESMILHÕES

1,55+
BILHÕESBILHÕES

ANUAL

SOMATÓRIA
AO FINAL DO PERÍODO

DE EXTRAÇÃO

TOTAL

1,01+
BILHÃOBILHÃO

8,1+
BILHÕESBILHÕES



lucros e empregos

HG MINERAÇÃO

valor total mensal dos salários dos 45 cargos:
R$ 137.430,86 (MENSAL)

R$ 1.649.170,00 (ANUAL)

Faturamento anual : R$ 156.000.000,00

Salário total dos funcionários em 1 ano : R$ 1.649.170,00;

R$ 156.000.000,00 / R$ 1.649.170,00 ≈ 95   

Fonte: Criado pelos alunos, com base nos salários obtidos nos sites salario.com  e
vagas.com na data de 12 set 2024.

    Para ilustrar a dimensão deste valor e mostrar que o principal beneficiado é a empresa,

fizemos uma estimativa dos salários para os cargos apresentados pela HG MINERAÇÃO. Esses

cargos, assim como o número de vagas, estão descritos no documento EIA (Estudo de Impacto

Ambiental). Os valores utilizados são apenas estimativas, retirados de sites como salario.com e

vagas.com, e não representam os salários efetivamente praticados pela empresa, já que esses

dados não foram divulgados oficialmente.

HG MINERAÇÃO

156+
MILHÕESMILHÕES

3,74+
BILHÕESBILHÕES

ANUAL

SOMATÓRIA
AO FINAL DO PERÍODO

DE EXTRAÇÃO

RELAÇÃO DE CARGOS, QUANTIDADES DE VAGAS E SALÁRIOS



LC PARTICIPAÇÕES 

valor total mensal dos salários dos 107 cargos:
R$ 336.676,00 (MENSAL)

R$ 4.004.112 (ANUAL)

Faturamento anual : R$ 701.000.000,00

Salário total dos funcionários em 1 ano : R$ 4.004.112,00;

R$ 701.000.000,00 / R$ 4.004.112,00 ≈ 174,66 

Fonte: salario.com / vagas.com

Fonte: LC Participação e Concultoria LTDA. Relatório de impacto Ambiental - RIMA
CERN- Consultoria e Empreendimentos de Recursos Naturais

Fonte: LC Participação e Concultoria LTDA. Relatório de impacto Ambiental - RIMA
CERN- Consultoria e Empreendimentos de Recursos Naturais

Para ilustrar a dimensão deste valor e mostrar que o principal beneficiado é a empresa, fizemos

uma estimativa dos salários para os cargos apresentados pela LC PARTICIPAÇÕES. Esses

cargos, assim como o número de vagas, estão descritos no documento RIMA (Relatório de

Impacto Ambiental). Os valores utilizados são apenas estimativas, retirados de sites como

salario.com e vagas.com, e não representam os salários efetivamente praticados pela empresa,

já que esses dados não foram divulgados oficialmente.

lucros e empregos
LC PARTICIPAÇÕES

701+
MILHÕESMILHÕES

2,8+
BILHÕESBILHÕES

ANUAL

SOMATÓRIA
AO FINAL DO PERÍODO

DE EXTRAÇÃO

Fonte: Criado pelos alunos, com base nos salários obtidos nos sites salario.com
e vagas.com na data de 12 set 2024.

RELAÇÃO DE CARGOS, QUANTIDADES DE VAGAS E SALÁRIOS

RELAÇÃO DE CARGOS, QUANTIDADES DE VAGAS E SALÁRIOS

Fonte: Criado pelos alunos, com base nos salários obtidos nos sites
salario.com  e vagas.com na data de 12 set 2024.



lucros e empregos

RS MINERAÇÃO 

Informações de quantidade de funcionários:

Empregos na implantação: (18 funcionários) 

Empregados para operação: (15 funcionários)

 

Faturamento anual : R$ 155.000.000,00

Salário total dos funcionários (para operação= 15 ) em 1 ano baseado

no salário mínimo (R$ 1412,00 atual) : R$ 21.180;

Tempo necessário=​  R$ 155.000.000,00 / R$21.180 ≈ 7.313   
Fonte:  RS - Parecer COPAM

RS MINERAÇÃO

155+
MILHÕESMILHÕES

1,55+
BILHÕESBILHÕES

ANUAL

SOMATÓRIA
AO FINAL DO PERÍODO

DE EXTRAÇÃO

Devido à falta de informações detalhadas sobre os cargos e a quantidade de funcionários por

função a serem contratados pela RS Mineração, não foi possível estimar o impacto específico

da geração de empregos para a população. A única informação disponível no parecer da

COPAM é o número total de trabalhadores para as fases de implantação e operação. Para

ajudar a entender melhor o valor envolvido, utilizamos uma comparação com o salário mínimo

vigente em 2024, como referência.



lucros e empregos

HG MINERAÇÃO

5,45+
MILHÕESMILHÕES

130,99+
MILHÕESMILHÕES

LC PARTICIPAÇÕES

24,5+
MILHÕESMILHÕES

98+
MILHÕESMILHÕES

RS MINERAÇÃO

5,43+
MILHÕESMILHÕES

54,3+
MILHÕESMILHÕES

ANUAL

SOMATÓRIA
AO FINAL DO PERÍODO

DE EXTRAÇÃO

HG MINERAÇÃO

3,27+
MILHÕES

78,59+
MILHÕESMILHÕES

LC PARTICIPAÇÕES

14,7+
MILHÕESMILHÕES

58,85+
MILHÕESMILHÕES

RS MINERAÇÃO

3,26+
MILHÕESMILHÕES

32,6+
MILHÕESMILHÕES

ANUAL

SOMATÓRIA
AO FINAL DO PERÍODO

DE EXTRAÇÃO

A CFEM (Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Minerais) é uma taxa

que as empresas pagam ao governo por explorar recursos minerais, como minérios e

pedras preciosas. Esse valor é usado para “compensar” o uso desses recursos naturais e é

destinado a estados, municípios e órgãos do governo para investimentos e melhorias

locais. As taxas são as seguintes, conforme consta no site da Agência Nacional de

Mineração:

Do valor pago pela empresa à CFEM, cerca de 60% “retorna” aos caixas públicos da

cidade, o que resultaria no valor discriminado na tabela abaixo

MAS O QUE É 3,47 MILHÕES DE REAIS?
Para exemplificar o valor desse número, se as empresas pagassem corretamente a taxa de

CFEM e a prefeitura aplicasse esse “recurso” em benefício da população, como habitação

social, com R$ 3,47 milhões (exemplo: CFEM anual HG Mineração) seria possível adquirir

cerca de 15 imóveis anuais, sendo cada um avaliado em aproximadamente R$ 220 mil, para

famílias de faixas  1 e 2 (renda de até R$4.400,00)

O que a empresa HG Mineração extrairá
anualmente:

EQUIVALENTE A 705 CASAS

O que retorna aos caixa públicos de Ouro
Preto com a CFEM - “Compensaçao”:

EQUIVALENTE A 15 CASAS

Os recursos da CFEM devem ser usados para o desenvolvimento sustentável dos municípios

impactados pela mineração, com foco em áreas como infraestrutura, saúde, educação e

meio ambiente. Esses recursos não podem ser usados para pagar dívidas ou salários

permanentes. Parte dos valores deve ser direcionada para diversificação econômica,

desenvolvimento científico e tecnológico.

COMO DEVEM SER UTILIZADOS OS RECURSOS DA CFEM?



FAUNA E FLORA

OS DADOS RELATIVOS À FAUNA E FLORA SERÃO APRESENTADOS NA SEGUNDA ETAPA
DESTE RELATÓRIO, COM A COLABORAÇÃO DE PESQUISA TÉCNICA REALIZADA POR
REPRESENTANTES DO INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS (ICEB) DA UFOP

_______ Ololygon longilínea

Boana faber

Physalaemus cuvieri Fitzinger

Teiidae Ameiva ameiva

Viperidae

Cateto

Morcego vampiro



BA
C

IA
S 

E 
C

U
RS

O
S 

D’
Á

G
U

A
 A

FE
TA

DO
S

hidrografia



CRÉDITOS AUTORAIS

A COMPILAÇÃO DOS DADOS E TRATAMENTO GRÁFICO DA
INFORMAÇÃO DESTE DOCUMENTO FORAM REALIZADOS PELOS
ESTUDANTES/PESQUISADORES:

ADRIAN DONATO OLIVEIRA SILVA CAMPIDELI
ALESSANDRA CRISTINA DE CASTRO DOS SANTOS
AMANDA FURTADO FERNANDES
ANDRESSA DE LANA
BRUNA MIRANDA ALFENAS
CAMILA FRUGERI SILVA
CAUE JACOB PADOVEZI
CLARA BAZACHI JARA
DEBORA DAS GRACAS CAMPOS HENRIQUES
ERICK MATOS MARTINS
GABRIEL CLIMACO DE FREITAS
KAREN ALICE OLIVEIRA SANTOS MELLO
MARCOS VINICIUS MOTA
MARIA LAURA BARRETO DA CUNHA
MARINA BRITO DA SILVEIRA
MILENA APARECIDA BOTELHO
SAMANTA APARECIDA DE MELO SANTOS
VICTORIA EMMANUELE SOUZA TRINDADE
VITORIA MARQUES FERNANDES



 

 

 

 

 

 

 

 

IMPACTOS DA EXPANSÃO DA MINERAÇÃO E O 

RISCO AOS RECURSOS HÍDRICOS NA REGIÃO 

DO  BOTAFOGO - OURO PRETO (MG) 

 

Estudo desenvolvido na disciplina Processos Geológicos e Meio Ambiente  

POR 

 

Professora Adivane Terezinha Costa (Coordenadora da Cátedra UNESCO Água, 

Mulher e Desenvolvimento) 

Discentes: Bárbara Maria de Paula Botaro; Daniel Campelo Cordeiro; Davi 

Hermógenes Nascimento; Giovana Gomes Barceleiro; Kethelle D’Ars Ribeiro 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

DEPARTAMENTO DE GEOLOGIA - ESCOLA DE MINAS 

OURO PRETO, 2024 



                                                                                                  Processos Geológicos e Meio Ambiente - GEO313 

 

 

  

1 

 

Sumário: 

1 - INTRODUÇÃO 2 

1.1 LOCALIZAÇÃO 2 

1.2 OBJETIVOS 3 

2 - CONTEXTO E GEOLOGIA LOCAL 3 

2.1 - SUPERGRUPO MINAS 4 

2.2 - SUPERGRUPO ESTRADA REAL 5 

4 - GEOMORFOLOGIA 7 

5 - HIDROGEOLOGIA 8 

6- PEDOLOGIA 11 

7 - GEOFÍSICA 13 

8 - RELAÇÃO ESPAÇO - TEMPO 19 

9 -ASPECTOS AMBIENTAIS 21 

9.1 - VEGETAÇÃO 22 

9.2 - CLIMA 22 

10 - ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS 23 

10.1 - ASPECTOS GEO HISTÓRICOS 23 

10.2 - DINÂMICA POPULACIONAL 23 

10.3 - USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 24 

10.4 -  INFRAESTRUTURA LOCAL 25 

11 -   ASPECTOS HISTÓRICOS 26 

12- PROCESSOS MINERÁRIOS 32 

13 - IMPACTOS AMBIENTAIS 37 

13.1 - Impacto Hídrico 37 

13.2 Impactos Ambientais Relacionados ao Tráfego de Veículos Pesados 40 

13.3 - Impactos hídricos, Fauna e Flora e riscos à Reserva Ecológica do Tripuí  41 

13.4 - Impactos relacionados aos aspectos culturais 42 

14 - CONCLUSÃO 43 

15- REFERÊNCIAS 45 

 

 



                                                                                                  Processos Geológicos e Meio Ambiente - GEO313 

 

 

  

2 

 

1 - INTRODUÇÃO 

1.1 LOCALIZAÇÃO 

O seguinte relatório apresenta uma pesquisa ambiental realizada na localidade de 

Botafogo. Ela faz parte do município de Ouro Preto, na porção sul do estado de Minas 

Gerais. Faz fronteira com os municípios de Itabirito, Mariana, Santa Bárbara, Piranga, 

Catas Altas da Noruega, Itaverava, Ouro Branco, Congonhas, Belo Vale e Moeda. Em 

relação a capital Belo Horizonte, o município dista cerca de 85 km, com acesso através da 

BR-040 e BR-356 (Figura 1.1). 
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Figura 1.1 -  Mapa referente a localidade de Botafogo - MG.. 

 

1.2 OBJETIVOS 

O objetivo do trabalho é realizar uma pesquisa sobre as atuais condições 

socioambientais na localidade de Botafogo - MG. Essa pesquisa tem como enfoque os 

possíveis impactos ambientais das atividades mineradoras no em seu entorno, 

principalmente no que diz respeito à hidrografia e à hidrogeologia.  

2 - CONTEXTO E GEOLOGIA LOCAL  

Segundo as bases georreferenciadas do mapa do Quadrilátero Ferrífero (QFe), versão 

de 2019, a região de Botafogo está inserida em um contexto geológico complexo, mais 

precisamente na porção sudoeste do QFe (Figura 2.1), onde afloram as formações Cauê, 

Gandarela e Cercadinho, unidades litoestratigráficas do Supergrupo Minas, e a formação 

Saramenha, unidade litoestratigráfica do Supergrupo Estrada Real. Além das coberturas 

Cenozoicas de canga que recobrem as formações ferríferas bandadas (Figura 2.2). 
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Figura 2.1 :Coluna Estratigráfica do Quadrilátero Ferrífero (Endo et al. 2019) 

 

2.1 - SUPERGRUPO MINAS 

2.1.1 Formação Cauê 

Consiste em itabiritos, itabiritos dolomíticos, itabiritos anfibolíticos e, 

subordinadamente, de filitos, quartzitos e mármores. (Endo et al, 2019) 
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2.1.2 Formação Gandarela 

  Composta por mármores dolomíticos, filitos dolomíticos, dolomitos ferruginosos, 

filitos e itabiritos. 

2.1.3 Formação Cercadinho 

Constituída de quartzitos ferruginosos, filitos prateados e, subordinadamente, por 

dolomitos, xistos sericíticos e metaconglomerados. (Endo et al, 2019) 

2.2 - SUPERGRUPO ESTRADA REAL 

2.2.1 Formação Saramenha 

Na região de Ouro Preto, esta formação possui uma espessura mínima de 978 m (Gomes 

Jr. 2002, Almeida et al. 2005), sendo constituída por xistos quartzosos, clorita xistos, 

metapelitos, metassiltitos, filitos grafitosos e lentes de dolomito, metarritmitos com clastos 

de granitoides, quartzitos ferruginosos e dolomito, metadiamictitos com clastos de 

granitoides, metachert e formação ferrífera (Endo et al, 2019). Na localidade requerida, se 

apresenta em contato com as outras formações supracitadas por meio de contato de falha 

de empurrão. 

2.3 - UNIDADE CENOZOICA 

2.3.1 Canga 

A canga é um aglomerado rochoso constituído principalmente de fragmentos de 

formação ferrífera e subordinadamente de filito e quartzo cimentados por óxido de ferro. 

Na região requerida, a canga aflorante é descrita como sendo uma cobertura detrito 

laterítica que mostra concreções de hidróxido de ferro, essa característica compreende ao 

conteúdo rochoso uma quantidade de cerca de 20% a 80% de fragmentos detríticos de 
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formação ferrífera com pequena quantidade de quartzo, e que ocorre recobrindo 

principalmente a Formação Cauê. O teor de ferro nesta canga varia entre 50% a 60% de Fe 

(por exemplo, Dorr 1969, Spier et al. 2019b) (Endo et al, 2019). 

 

Figura 2.2 - Mapa Geológico da região de Botafogo - Ouro Preto (MG), feito através do software QGis, 

com a base do mapa do Quadrilátero Ferrífero, versão de 2019, na escala 1:1.000, sobre relevo de 

altitude sombreado das bases do TOPO DATA.   

 

 



                                                                                                  Processos Geológicos e Meio Ambiente - GEO313 

 

 

  

7 

4 - GEOMORFOLOGIA  

De acordo com o mapa de relevo baseado nas unidades geomorfológicas (Figura 4.1), 

a área de estudo está por inteiro inserida na unidade classificada como “Serras do 

Quadrilátero Ferrífero”.  

Segundo o Manual Técnico de Geomorfologia do IBGE (2009), serras são relevos 

acidentados, elaborados em rochas diversas,  formando cristas e cumeadas ou as bordas 

escarpadas de planaltos. 

 

Figura 4.1 - Mapa geomorfológico de unidades de relevo 



                                                                                                  Processos Geológicos e Meio Ambiente - GEO313 

 

 

  

8 

Quanto à declividade, o mapa (Figura 4.2) foi criado com base em curvas de nível da 

bacia geradas a partir das imagens SRTM. A partir do mesmo conclui-se que região a 

comunidade de Botafogo está localizada em uma área de relevo moderado a escarpado. 

 

Figura 4.2 - Mapa de declividade  

5 - HIDROGEOLOGIA 

O perímetro da região de Botafogo compreende os segmentos hidrográficos do Ribeirão 

Funil, afluente da Bacia do Rio São Francisco, e também integrantes da Bacia do Rio Doce 

como o Córrego Botafogo (Figura 5.1).  
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Figura 5.1 – Mapa com a localização da comunidade de Botafogo e hidrografia. 

Considerando o mapa geológico apresentado e algumas referências da literatura científica, 

ocorrem na região em foco três dos quatro aquíferos mais importantes do Quadrilátero Ferrífero 

sendo eles: Aquífero Cauê, Aquífero Cercadinho e, finalmente, o Aquífero Gandarela. Além 

dessas, há também uma cobertura composta por Cangas Lateríticas, uma unidade geológica 

que, juntamente com o Aquífero Cauê, forma o Geossistema Hidroferruginoso. O Aquífero 

Cauê (Formação Cauê) é considerado um aquífero potente e o mais profundo1 de todo o QFe, 

além da sua alta relevância e singularidade. (Rodrigues, 2024). 

 
1 A expressão “aquífero profundo” teve origem em Amorim et al (1977). 
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Unindo as bases hidrográficas e altimétricas, identificando topos de morro e porções mais 

elevadas, faz-se possível uma análise qualitativa de possíveis áreas de recarga hídrica que 

abastecem os aquíferos e nascentes da região de Botafogo. 

  

Quando essas áreas de possíveis zonas de recarga são correlacionadas com as 

informações geológicas, vê-se que elas estão justamente sobre as formações Cercadinho, 

Gandarela e Cauê, o que corrobora com as referências dos principais aquíferos da literatura 

supracitados. 
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6- PEDOLOGIA 

Como um país de clima tropical, possuindo suas características altos índices 

pluviométricos, sabemos então que os solos são formadores das coberturas regoliticas  que 

conhecemos sendo importantes agentes quando se trata das questões que cercam as águas 

subterrâneas. Correlacionadas na zona estudada, foram encontrados três tipos de solos 

sendo correlacionados em diferentes estudos, como zonas hídricas. 

 

 

 

Segundo Martins Borges de Moura, D., de Oliveira, I. J., Tarley Ferreira Nascimento, 

D., & Alves de Sousa, F. (2023), foram identificadas seis classes de solos nas bacias, sendo 
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elas: Cambissolos, Argissolos, Neossolos litólicos, Latossolos, Gleissolos e Nitossolos. Os 

aquíferos freáticos existentes nas bacias compõem dois sistemas aquíferos freáticos (II – 

Latossolos, e III – Argissolos e Nitossolos). A BHRSA possui maior ocorrência de classes 

de solos favoráveis a recarga hídrica (Latossolos, Argissolos e Nitossolos), o que significa 

maior ocorrência dos sistemas aquíferos freáticos II e III, contribuindo com a 

disponibilidade hídrica superficial da bacia nos períodos de estiagem 

Os solos encontrados na região, dois em especial fazem parte do conjunto estudados nos 

artigo citados acima, como sendo de grande potencial de para o armazenamento e 

percolação de água, mas são necessários mais estudos para a análise, já que um fator de 

influência grande é a geomorfologia local. 
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7 - GEOFÍSICA 

 A Geofísica surge como o estudo do subterrâneo através de medidas indiretas, visando 

localizar recursos. O estudo de geofísica é empregado também para detecção de água 

subterrânea, oferecendo uma série de ferramentas e dados valiosos para a localização e a 

caracterização de água subterrânea. 

Visando realizar uma análise a fim de buscar informações sobre a localização dos 

aquíferos e zonas hidricamente ativas no local foram realizadas a categorização da área 

através de estudos de magnetometria, e a porcentagem de alguns elementos que nos dão 

resposta, para algumas questões. 

 

Figura 7.1: Mapa magnetométrico 
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A  magnetometria  tem  por  objetivo  localizar  anomalias no  campo  magnético  do 

planeta  Terra,  causadas  pela  presença  de  materiais  ferrosos  em  subsuperfície.  No 

Sistema  Internacional  de  Unidades,  a  unidade  de  medida  do  campo  magnético  é  o  

tesla (T), (NASCIMENTO, 2018) em geral as variações são causadas por materiais 

magnéticos no subsolo, como minerais associados à presença de água subterrânea. 

Em geral, possuímos uma resposta na parte N de Botafogo, com uma resposta 

correlacionada com a litologia, sendo Itabiritos e Dolomitos e rochas metaultramáficas e 

ultramáficas. Na porção NE da área com uma resposta relacionada a áreas de Filito, sendo 

uma resposta positiva para nossa busca. 

 

Foram realizadas também a execução de mapas prevendo a as concentrações de alguns 

elementos chaves que geram uma resposta em relação aos processos que podem ser 

ocasionados por ações antropogênicas. 

Segundo  Queiroz, Sabará, Queiroz, Leão, Amorim e Lima (2017), os metais se 

destacam em relação à probabilidade de provocar transtornos aos componentes bióticos e 

abióticos dos ecossistemas. Em relação aos componentes bióticos é cientificamente 

comprovado que uma parcela significativa daqueles metais é reconhecidamente tóxica, 
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repercutindo em patologias associadas à proliferação descontrolada de células, sendo 

capazes de comprometer diversos órgãos do corpo humano (Veneu et al., 2012). 

Visa uma atenção ao urânio, que apesar ser  de ocorrência natural, sendo o elemento   

encontrado no ar, nas rochas e solos, e em águas superficial e subterrânea em condição de 

equilíbrio químico dinâmico nos sistemas fechados (antigos), com razões isotópicas distintas 

(ROESER et al., 2012).  

 

Figura 6.2: Mapa Urânio (PPM) 

O Th é um metal encontrado 

em quantidades pequenas na 

maioria das rochas e solos, 

sendo os mais comuns o 

mineral de terra rara de tório-

fosfato e a monazita. 

Entretanto, diversas pesquisas 

mostram que alguns daqueles 

minerais, ao se formarem, 

incorporaram 238U e 232Th 

em quantidade que extrapola ao teor médio (ALVES; SUZUKI; SUZUKI, 2007; 

GONÇALVES et al., 2015). O incremento na biodisponibilidade do Th pode ser favorecido 

através dos processos produtivos que promovem a desagregação do minério e o enriquecimento 

em óxido de tório, tal como a mineração e o beneficiamento dos seus produtos identificados. 
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Figura 6.3: Mapa Tório (PPM) 

 

O potássio é encontrado em diversos tipos de rochas, tais como as rochas magmáticas 

alcalinas (carbonatitos, kimberlitos, kamafugitos, flogopititos), rochas metassedimentares 

cálcio-silicáticas, e rochas oriundas do metassomatismo potássico (biotita xisto, flogopita 

xisto, biotitito, flogopitito). O incremento do teor do metal alcalino no sedimento dos rios 

é atribuído principalmente às fontes antrópicas que são determinantes nas relações 

interdependentes entre biodiversidade, condições ambientais e biodisponibilidade. 
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Figura 6.4: Mapa Potássio (PPM) 
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Figura 6.7: Relação entre os elementos 
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Apesar das correlações feitas, são necessários uso de diferentes métodos para uma 

melhor compreensão das localizações dessas zonas hídricas. 
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8 - RELAÇÃO ESPAÇO - TEMPO 

Foram realizados através do Landsat / Copernicus, uma análise em relação ao espaço. Além 

dos adensamentos em relação às áreas urbanas presentes ao entorno de Botafogo, e os 

processos antrópicos como a abertura de estradas e queimadas, foi possível observar 

também as mudanças relacionadas às áreas de mineração, que aumentaram principalmente 

ao longo de 2017, quando marca a presença de mineração ativa,  até o presente momento. 

Atualmente há também outro processo minerário ativo, não sendo visualizado ainda 

através do satélite, dos meses de julho e março/2024. 
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Figura 8.1: Mineração recém implantada 

Já para a vegetação, houve uma gradual diminuição, podendo ser correlacionada com o 

aumento do antropismo, sendo de diversos teores, sendo principalmente na porção O da 

Serra. A preservação da área se dá principalmente pelas APA’s existentes circundando a 

área. 

A análise de forma integral está disponível no link: 

<https://drive.google.com/drive/folders/13oNDZqU2pFu9iN24GgLvVxj4OrMq55cY?us

p=drive_link>. 

 

 

https://drive.google.com/drive/folders/13oNDZqU2pFu9iN24GgLvVxj4OrMq55cY?usp=drive_link
https://drive.google.com/drive/folders/13oNDZqU2pFu9iN24GgLvVxj4OrMq55cY?usp=drive_link
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9 -ASPECTOS AMBIENTAIS 

A área, está incluída na porção meridional da RB da Serra do Espinhaço, e é um ecótono 

entre o Cerrado e a Mata Atlântica, sendo já um importante fator que demanda preservação. 

 Em suas áreas de delimitação como citado anteriormente possui áreas de conservação, 

sendo elas: APA Andorinhas, e a  Estação Ecológica do Tripuí, sendo o local preservado 

devido a presença de um espécime chamado Peripatus Acacoi.  

 APA Andorinhas 

O Parque Natural Municipal da Cachoeira das Andorinhas foi criado em 1968 e abrangia 

uma área de um quilômetro de raio tendo como ponto central a própria cachoeira das 

Andorinhas. Em 2005, a Câmara Municipal de Ouro Preto aprovou o projeto de Lei69/05 

estabelecendo novos limites para a Unidade de Conservação (UC), que também passou a 

ser denominada de Parque Natural Municipal das Andorinhas (PNMA). Atualmente o 

Parque abrange uma área total de 557 hectares, e tem, entre outros, o objetivo de resguardar 

e proteger a flora, a fauna e demais recursos naturais (Lei 69, art. 4º, 2005). (Kaordica, 

S/D.) 

ESEC Tripuí 

A estação foi criada na intenção de preservar uma parcela desse território devido a presença 

do Peripatus acacioi, um invertebrado vermiforme categorizado em extinção do filo 

Onychophora, O qual apresenta características basais, sendo importante elo para se 

entender a filogenia do agrupamento dos invertebrados, também são conhecido 

popularmente como verme-aveludado, e em toda extensão territorial brasileira os 

onicóforos são encontrados apenas nessa pequena parcela de Minas Gerais , por isso a 

importância da criação da Estação Ecológica. A Unidade também abriga cerca de 16 outras 

espécies em risco de extinção, 258 espécies de aves , 11 tipos de anfíbios , 51 espécimes 
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de cobras sendo 5 peçonhentas, para mamíferos ainda não foram feitos levantamento para 

quantificar a quantidade dessa classe na região , mas espécies como tapeti (Sylvilagus 

brasiliensis), tatu-galinha (Dasypus novemcinctus) e lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) 

são avistados na Estação. 

 

9.1 - Vegetação 

A região de inserção da Mina Patrimônio abrange a porção oeste da distribuição da Floresta 

Atlântica, estando relativamente próxima das fronteiras com o domínio do Cerrado. 

A área do projeto caracteriza-se pela tipologia Florestal e Savânica, além de áreas 

antropizadas.  A tipologia Florestal é representada pela Floresta Estacional Semidecidual 
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Montana em estágio inicial e médio de regeneração e o candeial. Já a tipologia Savânica é 

representada pela Savana Parque como os Campos Rupestres Ferruginosos e Campo Sujo 

em estágio médio de regeneração. A área antropizadas é representada por estrada de acesso 

já existente. 

9.2 - Clima 

De acordo com a classificação do IBGE, a área de estudo localiza-se no domínio climático 

“Semi-úmido com 4 a 5 meses secos”, mesotérmico brando, com temperatura média entre 

10° e 15°C. 

Os principais fatores que interferem localmente no clima são o relevo, o tipo de solo, a 

cobertura vegetal, a existência de corpos d'água e a influência antrópica que altera o uso e 

a ocupação do solo. No caso da região de inserção do empreendimento todos esses fatores 

estão presentes e influenciam as características do clima local. 

10 - ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS 

 A área foco do projeto abrange a localidade de Botafogo, situada na zona rural 

de Ouro Preto- MG. As margens da rodovia dos inconfidentes, KM 86, cerca de 10 km de 

distância da sede municipal. Atualmente a área possui poucos habitantes, sendo sua 

maioria residentes de sítios e chácaras na região. 

10.1 - Aspectos Geo-históricos 

 O povoado possui uma história local tão antiga quanto Ouro Preto. Sua fixação 

populacional ocorreu em meados do século XVII. Conhecida anteriormente como Santo 

Amaro, teve seu nome alterado para Botafogo, devido a presença de abundantes 

afloramentos de Canga na região, conhecido como pedra Botafogo, devido a sua 

capacidade de produzir faíscas em reação à fricção (AMARO; REDINI, 2015). 
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 Nos primeiros anos, a economia da região girava em torno das práticas de 

agricultura e pecuária, em regime de subsistência. Há registros de atividades mineradoras 

no local durante os séculos XVII, XIX e boa parte do século XX. Segundo Amaro & Redini 

(2015) no início do século XX, com a extração de minério, o terreno que compunha o 

patrimônio da capela foi arrendado por empresas interessadas na exploração, e por volta 

de 1950-1960, a CSN (Companhia Siderúrgica Nacional), se instalou na localidade. Desta 

forma, ocorreu a formação de uma vila de operários que trabalhavam na exploração 

mineral e que aumentou o número de habitantes locais, fato que refletiu em algumas 

modificações no contexto social, econômico, geográfico e cultural da região. 

10.2 - Dinâmica Populacional 

 O povoado é ocupado por aproximadamente por 30 famílias que abrangem um 

contingente populacional de aproximadamente 90 habitantes, entre crianças, jovens e 

adultos. Levantamentos realizados na região indicam uma distribuição populacional em 

que 40% possui 62 anos ou mais, 23% se encontra na faixa de 51 a 61 anos, 14% tem 40 a 

50 anos, 17% corresponde de 29 a 30 anos, e 6% têm de 18 a 28 anos. 

10.3 - Uso e Ocupação do Solo 

 O uso do solo (Figura 10.1) local é destinado a ocupação residencial, 

representada por pequenas moradias, sítios e chácaras. As atividades comerciais são 

incipientes, destacam o Apiário Flores, o Espaço Saramenha Artes e Ofícios, e o Pouso de 

Santo Amaro. A produção agrícola é destinada à agricultura familiar, apresentando 

pequenas áreas com horticultura e frutíferas. É uma localidade bastante arborizada, com 

áreas de mata fechada, típica da Mata Atlântica. 

 A rodovia BR-356 corta a localidade de Botafogo, visto que a maior parte das 

habitações se concentra na margem direita no sentido Ouro Preto da via. De acordo com 
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os moradores a via apresenta tráfego intenso e alto índice de acidentes no trecho conhecido 

como “curva da Caiera”. 

 

Figura 10.1 - Mapa de uso e ocupação do solo 

10.4 -  Infraestrutura Local 

 Com relação ao abastecimento de água, a captação de água é feita pelos próprios 

moradores em nascentes da região. Ressalta-se a inexistência dos serviços de 

abastecimento e tratamento de água e de esgotamento sanitário, visto que é predominante 

o uso de fossas negras. A coleta de lixo é realizada uma vez por semana pela Prefeitura 

Municipal de Ouro Preto. 
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 A comunidade de Botafogo, também, não possui escola, de nenhum nível. Os 

estudantes do ensino fundamental se deslocam para a localidade de Bocaina, e os alunos 

de ensino médio são direcionados para o distrito de Rodrigo Silva. 

 O povoado de Botafogo não possui unidade de saúde. Neste contexto, a 

população local é atendida pelo Posto de Saúde Topázio, localizado na comunidade 

vizinha, Bocaina, que pertence ao distrito de Rodrigo Silva. 

11 -   ASPECTOS HISTÓRICOS 

Ao longo da área, é possível observar diversos elementos que marcaram 

arqueologicamente a área de estudo, sendo eles a capela de Santo Amaro, a Estação de 

trem de Topázio, e a Rota Imperial (MG - ES), inclusa no que conhecemos como Estrada 

Real. 

Ao município marca a formação Vila Rica, conforme registros documentais e 

bibliográficos, sendo configurado como um dos mais antigos povoados do município de 

Ouro Preto, ligando a antiga Vila Rica até Cachoeira do Campo (AMARO; REDINI, 2015 

apud CARNEIRO 2020), e possuindo a Capela do Santo Amaro, que se encontra em 

processo de tombamento, sendo a mesma edificada durante o período da constituição do 

povoado, possuindo características tipológicas semelhantes a outras capelas construídas 

em meados de 1698.  
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Figura 11.1:  Capela de Santo Amaro - Autor: José Geraldo Alfenas 

 

Há também como citado anteriormente a estação de Topázios, pertencente ao município 

de Ouro Preto, sendo datada através do Guia Geral das Estradas de Ferro (1960) com 

abertura 10 de julho de 1944,  sendo a estação na verdade, um posto telegráfico,  não 

estando constada nos Guias Levi de horários de trens. 

 A estação foi integrante do que era chamado de Ramal Ponte Nova, com destinação até 

São Paulo .O Ramal Ponte Nova é um segmento férreo que abrange da cidade de Miguel 

Burnier, até a Ponte Nova, possuindo em sua extensão 25 estações, sendo a de Topázios 

uma das integrantes desse sistema. 

A estação se encontra localizada, há cerca de 1.316 m de altitude em relação ao mar, e 

estando 528.093 do ponto inicial em Miguel Burnier, passando por Usina, Hargreaves, 
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Dom Bosco e Rodrigo Silva, sendo a proximal a estação de Topázios. Em 2005 a estação 

já se encontrava em ruínas. O Estação Ferroviária do Brasil (2019), cita o seguinte trecho 

sobre o histórico de construção da linha: 

 

“ O ramal de Ponte Nova foi construído em 1887 e 

1888 para, da estação de Burnier, se atingir Ouro 

Preto, então capital da Província, de forma que ela 

se ligasse com o Rio de Janeiro por via férrea. 

Somente mais tarde, entre 1914 e 1926, é que foi 

construído o trecho que chegaria até Ponte Nova. 

Por uma resolução da RFFSA, RI-51 de 2/6/1964, 

o ramal passou a ser operado pela Leopoldina. Até 

1980 ainda havia trens mistos percorrendo o ramal. 

Atualmente o ramal da Ponte Nova está desativado, 

tanto para passageiros como para cargas. Seus 

trilhos foram praticamente todos arrancados.” 

Figura 11.2:  Estação de Topázios 

 

E por último, a Rota Imperial. Com planejamentos datados de 1811, onde por sugestão 

ao Ministro do Príncipe Regente D. João, Conde da Barca, que houvesse  “ a nova estrada 

que de Minas Gerais se dirige pela Serra dos Arripiados, e que segundo dizem, vai ter à 

Capitania do Espírito Santo por esse rio de Santa Maria se efetuasse, seria esta 

comunicação de maior vantagem que a navegação do Rio Doce”. 

Então, em 11 de abril de 1814, o Príncipe Regente D. João emite uma Instrução Real, 

em que gerou um ofício ordenando a construção de uma Estrada Real ligando Vitória no 

Espírito Santo a Ouro Preto, possuindo de Cachoeiro do Rio de Santa Maria até Ouro Preto 

a distância de 71 léguas e 3/4. A estrada foi concluída em 1816, com seu uso imediato, mas 

o uso foi escasso. 
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Figura 11.3:  Mapa Rota Imperial 

Fonte:<https://br.pinterest.com/pin/552324341770988098/> 

Após a independência do Brasil, o Espírito Santo sofreu com uma série de governos fracos, 

instáveis que contribuíram para uma constante decadência econômica que perdurou até o 

início do segundo império. Como consequência desta série de governos, há um reflexo no 

uso da Imperial Estrada S. Pedro de Alcântara que entrou em processo de abandono, 

culminando o fechamento de quarteis que a protegiam e destruição natural de seu curso. 

 Esta situação se agravou a partir de 1828 fazendo com que, as condições de tráfego fossem 

quase uma impossibilidade conforme ofício de 7 de janeiro de 1831 do Presidente da 

Província do Espírito Santo. 

Sabemos a ameaça que os empreendimentos da área, causam a tais pontos que marcam o 

curso da história em diversos âmbitos, sendo assim foram gerados dois mapas, 

correlacionando  além de locais requeridos, área onde a mineração já se encontra atuante. 
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Figura 11.4  Mapa de processos minerários na região próxima à localidade de Botafogo com seus 

respectivos requerentes, e os locais de interesse histórico. 
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Especificamente na localidade de Botafogo, a atividade de 5 mineradoras está em discussão, 

sendo elas: CBRT, HG Mineração, Mineração Patrimônio, Mineração Três Cruzes e RS 

Mineração (Figuras 11.4 e 11.5) 

 

Figura 11.5 - Minerações ativas na área de Botafogo e os locais de interesse antropológico 

12- PROCESSOS MINERÁRIOS 

A Agência Nacional de Mineração (ANM) é a autarquia federal associada ao 

Ministério de Minas e Energia responsável pela gestão dos recursos minerais da União e 

pela regulação e fiscalização das atividades de aproveitamento dos mesmos. Desse modo, 

para que haja exploração de qualquer bem mineral é necessário abrir um processo 

minerário junto à ANM realizando o requerimento de determinada área. 



                                                                                                  Processos Geológicos e Meio Ambiente - GEO313 

 

 

  

34 

Cada processo minerário possui seu número de identificação e corresponde a uma 

determinada área, denominada poligonal. Nesta poligonal, somente o requerente poderá 

desenvolver atividades e estas estarão condicionadas ao tipo de requerimento solicitado à 

ANM. 

Os tipos de requerimento são: 

● Requerimento de Autorização de Pesquisa: Permite pesquisar uma área para 

identificar jazidas minerais e avaliar a viabilidade econômica da extração; Requerimento 

de Concessão de Lavra: Autoriza a extração de minerais após a confirmação da viabilidade; 

● Requerimento de Permissão de Lavra Garimpeira: Voltado para garimpeiros 

extraírem minerais manualmente ou com equipamentos simples em áreas menores e 

específicas; 

● Requerimento de Registro de Licenciamento: Para extração de substâncias 

minerais que sejam de uso imediato na construção civil, como areia, cascalho e argila de 

construção civil em pequenas áreas (até 50 hectares). Esse tipo de exploração é mais 

simplificado e voltado para pequenos empreendedores; 

● Requerimento de Registro de Extração: Esse requerimento é destinado a órgãos 

públicos ou entidades por eles autorizadas para a extração de substâncias minerais de uso 

imediato em obras de engenharia; 

● Requerimento de Manifesto de Mina: O Manifesto de Mina é um regime que 

visa formalizar a exploração dessas minas que já estavam em operação antes do Código de 

Mineração de 1967. 

O SIGMINE, plataforma de dados geográficos da ANM, agrupa dados das poligonais 

e do andamento dos processos minerários, tornando possível a obtenção de dados 

atualizados sobre as áreas requeridas. 
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Considerando a região próxima a Botafogo, temos o seguinte cenário em relação aos 

processos minerários: 
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Figura 12.1 - Mapa de processos minerários na região próxima à localidade de Botafogo com seus 

respectivos requerentes 
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Figura 12.2 Minerações ativas na área de Botafogo 

 

 

 

 

 

 

Abaixo estão sintetizadas as informações atualizadas dos 6 processos minerários em 

discussão (Tabela 12.1): 
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 Tabela 12.1 - Situação dos principais processos minerários da localidade de Botafogo 

 

É importante ressaltar que o motivo de neste capítulo serem tratados 6 processos 

minerários mais relevantes ao invés de 5 é a atualização do processo 831546/2002 da BHP 

Billiton quando todos os demais dados já haviam sido tratados. 

13 - IMPACTOS AMBIENTAIS 

 No que diz respeito aos possíveis impactos ambientais decorridos da instalação 

das atividades mineradoras na localidade de Botafogo, diversos aspectos devem ser 

mencionados 

REQUERENTE 
NÚMERO 

 DO PROCESSO 

TIPO DE 

REQUERIMENTO 
FASE 

SUBSTÂNCIA 

EXPLORADA 
ÁREA 

DATA DO 

PROTOCOLO 

INÍCIO DO 
PERÍODO DA 

ATUAL 

EMPRESA 

CBRT 
830398/2022 

Autorização de 

Pesquisa 

Autorização de 

Pesquisa Ferro 
3,16 ha 22/03/2022 10/01/2023 

BHP Billiton 
831546/2002 

Autorização de 

Pesquisa 

Autorização de 

Pesquisa Ferro 
956,66 19/07/2002 14/11/2012 

HG Mineração 
433093/1956 

Autorização de 

Pesquisa 

Concessão de 

Lavra 

Ferro  

Manganês  
17,05 ha 23/01/1956 26/10/2023 

Mineração 

Patrimônio 
433094/1956 

Autorização de 

Pesquisa 

Concessão de 

Lavra 

Ferro  

Manganês 

 34,01 ha 

 
23/01/1956 29/07/2018 

Mineração Três 

Cruzes 
043309/1956 

Manifesto de Mina 
Concessão de 

Lavra 

Ferro  

Manganês  

346,56 ha 

 

23/01/1956 07/02/2024 

RS Mineração 
832414/2007 

Autorização de 

Pesquisa 

Concessão de 

Lavra Ferro 
97,6 ha 20/07/2007 22/07/2020 
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13.1 - Impacto Hídrico 

 A hidrografia é um, se não o maior ponto de contenção a instalação das 

mineradoras na região. Por mais que tenham sido apresentadas medidas mitigadoras por 

meio das empresas, as áreas requeridas encontram-se diretamente  sobre importantes 

recursos se tratando do abastecimento de água da região. 

 O relevo de Botafogo atua como uma espécie de divisor de águas. Os cursos 

d’água a NW abastecem a bacia hidrográfica do São Francisco, e a bacia do Rio Doce na 

porção SE. As 5 principais minerações encontram-se diretamente sobrepostas as zonas de 

recarga dessas bacias (Figura 13.1).  
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Figura 12.1 - Minerações na área de Botafogo sobrepostas à áreas de recarga. 

Cortando a localidade, e muito próximo também as áreas de mineração passa o Rio  

Funil. Esse rio é responsável pelo abastecimento de 80 % do município de Cachoeira do 

Campo, bem como os distritos de Santo Antônio do Leite, Maracujá e Glaura por meio da 

ETA – Funil, além das comunidades da Siqueira e Bocaina. Estima-se que isso totalize 

cerca de 15 mil moradores, que utilizam água direta do rio (Figura 13.2). Além disso a 

água verte para o Rio das Velhas que é utilizado no abastecimento da região metropolitana 

de Belo Horizonte. 

 

Figura 12.2 -Curso do Rio Funil e localização da ETA - Funil. 
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 Além dos impactos relacionados a uma possível contaminação da rede hídrica 

associado ao assoreamento e elevada turbidez,  há também um impacto relacionado ao 

gasto de água referente ao processo de mineração. Segundo dados fornecidos pela IBRAM 

e CNI (Tabela 13.1), são utilizados de 180 a 1000 litros de água, por tonelada de minério. 

Tabela 12.1 - . Consumo de água na produção mineral (m3 /t produzida). Fonte: CNI e IBRAM 

Manganês 0,03 a 0,17 

Potássio 0,11 

Minério de ferro 0,18 a 1,0 

Ouro 0,14 a 2,28 

Titânio 1,58 

Cobre 2,03 

Fosfato 6,6 - 13,8 

 

 

13.2 - Impactos Ambientais Relacionados ao Tráfego de Veículos Pesados 

Com a reabertura das atividades mineradoras na região, o tráfego de veículos pesados 

como caminhões e tratores aumenta exponencialmente. Estimativas obtidas ao tratar dados 

fornecidos pelos RIMAs das cinco principais mineradoras da região, revelam uma 

produção maior que 1.000.000 toneladas anuais de minério (Tabela 13.2). Isso seria o 

equivalente a 5.000 caminhões transitando anualmente pela localidade. Isso sem levar em 

conta o aporte de veículos menores relacionados ao transporte de material e funcionários. 

Além de ser necessária uma reestruturação das vias de acesso a região (Sua maioria 

estradas sem asfaltamento), o grande aporte de substâncias poluentes (CO2, Tolueno, 
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Benzeno) geradas por esses veículos pode afetar negativamente a qualidade do ar na região. 

Vale lembrar que a localidade de Botafogo é composta prioritariamente por pessoas em 

faixa etária de risco em relação a problemas respiratórios. 

Tabela 12.2 -Produção esperada das empresas (t/ano). Fonte:EIA/RIMA 

Empresa Ferro Manganês Rejeito 

HG Mineração 300.000 50.000 150.000 

LC Mineração 350.000 -  180.000 

RS Mineração 300.000 -  150.000 

 

13.3 - Impactos das mineradoras relacionados ao patrimônio hídrico, à Fauna 

e Flora e os riscos para a integridade da Reserva Ecológica do Tripuí 

UCs são importantes para a qualidade de vida da população, pois: resguardam 

remanescentes florestais; promovem a conservação da biodiversidade e mantêm serviços 

ambientais, como a produção de água e  

a regulação climática. 

Tratando-se de mineração, é inegável o impacto relacionado ao desmatamento de áreas 

para lavra. Contudo, esse impacto não se limita somente à área direta das minas. Fatores 

como barulho, tráfego de veículos pesados, e poluição interferem diretamente no habitat 

de espécies animais e vegetais. A menos de 2 km de distância estão situadas as unidades 

de conservação  a APA - Andorinhas (Figura 12.3) e a reserva ecológica do TRipuí (Fig. 

12.4).  Ela configura uma importante zona de preservação da mata atlântica, e também está 

sujeita aos impactos gerados pela mineração, relacionados principalmente as águas, perda 

de nascentes, assoreamentos de cursos d`´agua além de poeiras e ruídos.  
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Figura 12.2 -APA das Andorinhas e mineradoras 

 

No mapa abaixo e os estudo hidrogeológicos preliminares indicam que Impactos no 

córrego Botafogo, nascente do rio Doce,  pode afetar a biodiversidade da Reserva 

Ecológica do Tripuí. 

Todos esforços nacionais e internacionais para aumentar as UC visando resiliências às 

mudanças climáticas. Nesse território se vê propostas do IEF de diminuição das zonas de 

amortecimento da Reserva Ecológica do Tripuí. 

A operação da mineração três Cruzes afetará diretamente a disponibilidade hídrica da 

Reserva Ecológica do Tripuí e consequentemente a biodiversidade. As demais minerações 



                                                                                                  Processos Geológicos e Meio Ambiente - GEO313 

 

 

  

44 

poderá afetar a reserva conforme a  verificação do fluxo hídrico subterrâneo, o que carecem 

estudos mais aprofundados.  

Considerando na integridade da área, este estudo propõe ampliação para 

noroeste da zona de amortecimento e não a diminuição da mesma, a fim de garantir um 

mosaico integrado da biodiversidade e dos recursos hídricos favorecendo a integridade 

da reserva. Nesse contexto, esse estudo preliminar indica um risco imenso para a reserva 

a partir da fragmentação da paisagem principalmente favorecendo a entrada das 

mineradoras nesse território. 

A proposta de ampliação da Zona de amortecimento para Noroeste incluindo a 

região do Botafogo na revisão  do plano de manejo permitirá serviços ambientais 

hídricos, sustentação da biodiversidade do entorno da UC e proteção dos aquíferos e 

consequentemente da biodiversidade da área de entorno e consequente da UC. 
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-   

- Figura 13.3 – Mapa  mostrando a diminuição da Zona de amortecimento atual e a proposta da reserva 

ecológica do Tripuí, mostrando o  risco à integridade hídrica e da biodiversidade da reserva ecológica 

do Tripuí devido à fragmentação da paisagem com expansão de 6 mineradoras no seu entorno.  

 

 

13.4 - Impactos relacionados aos aspectos culturais 

 O intenso fluxo de veículos de grande porte, alinhados a extrema proximidade 

colocam em risco a integridade estrutural da capela de Santo Amaro. Considerada uma das 
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mais antigas do país, a construção se localiza na frente dos empreendimentos da HG e da 

Patrimônio. Outros possíveis pontos de interesse cultural, como a antiga estação de topázio, 

bem como trechos da estrada real estão suscetíveis a eventuais danos relacionados a 

atividades de lavra na região 

Ocorre também, mesmo que pouco explorado, há um potencial de estudo de cavernas e 

cavidades geradas na canga laterítica. 
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14 - CONCLUSÃO 

A pesquisa sobre as condições socioambientais em Botafogo - MG revela a 

complexidade geológica da região e os significativos impactos das atividades mineradoras, 

especialmente na hidrografia e hidrogeologia local, gerando riscos para a  Segurança Hídrica 

tanto em quantidade como qualidade das águas.  

A fragmentação das mineradoras e a inserção rápida no território  através de 

licenciamento simplificados tem gerado desconforto social, cultural e insegurança à 

integridades do  patrimônio hídrico, considerando área de excelentes aquíferos e recargas 

importantes a nível regional, ao patrimônio histórico e arqueológico além de afetar a 

biodiversidade de unidades de conservação de proteção integral como é o caso da Reserva 

Ecológica do Tripuí. 

Os dados coletados indicam a necessidade urgente de um manejo sustentável e de 

políticas públicas que visem a preservação ambiental, a proteção dos recursos hídricos e a 

mitigação dos efeitos adversos das atividades antrópicas. Além disso, é fundamental promover 

a conscientização da população local sobre a importância da conservação ambiental e a 

valorização do patrimônio histórico e cultural da região. 

Os possíveis impactos ambientais citados no capítulo anterior, levantam dúvidas sobre 

a viabilidade, do ponto de vista ambiental, do reinício das atividades de mineração na região. 

O entendimento que se obteve em conversas com membros da comunidade, foi o de que embora 

os aspectos legais tenham sido levados em consideração, a opinião dos moradores da região 

não foi devidamente avaliada. Aspectos como impacto social, e ambiental foram pouco 

explorados nas reuniões realizadas com os moradores. 

Em síntese, podemos afirmar que os projetos de mineração em Bota Fogo como em 

outras regiões do Quadrilátero Ferrífero são fragmentados em pequenas partes para facilitar a 
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sua aprovação. Esta fragmentação impede a sociedade e os licenciadores de conhecerem os 

impactos cumulativos e sinérgicos dos impactos às recargas hídricas além do rebaixamentos 

dos níveis de águas subterrâneas e diminuição das vazões das águas superficiais. 

Sabemos que inicialmente os EIA e as  licenças não integram o rebaixamento dos níveis 

das águas subterrâneas, entretanto, sabemos como em outros processos, há ampliação das lavras 

e as sobreposições de licenças repetidas ao longo do tempo. 

Independente do rebaixamento, sabemos que o minério de ferro é o principal aquífero 

da região e acumula água nos seus interstícios e quando é extraído podemos considerar que 

caixas d’água estão sendo retiradas.A consequência são  rebaixamentos dos níveis de água 

subterrânea, perdas de nascentes e dos mananciais hídricos de abastecimento humano  

Vale ressaltar ainda, a perda de biodiversidade e de zonas de amortecimento, corredores 

ecológicos e riscos à integridade hídrica e da biodiversidadeasa de Unidades de Conservação, 

principalmente da Reserva Ecológica do Tripuí, considerada de proteção integral. 

A minerações propostas não são sustentáveis do ponto de vista da proteção das águas, 

da vida, da economia pública, do turismo, da garantia dos bens materiais e imateriais da 

sociedade e dos ativos ambientais além de riscos de desastres associados à deslizamentos de 

pilhas de rejeitos devido à emergência climática atual. 

Portanto, faz-se necessária uma avaliação criteriosa, sobre como as atividades 

mineradoras impactarão a região à médio e longo prazo, previamente aos licenciamentos e 

obtenções de certidões de usos e ocupação do solo âmbito municipal.  

 

. 
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